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PROEMIO 

Se boa voutaclo o esforços ;,-ingnssem naturalisar nestn 
ilh1!<trada terra t11\1 poriodico li ttorario, seri:i isso, quando 
n fto ntil, pelo menos airoso o até lounivol. 

Devo so1· cois:i reparada, la onde se motqjr. a. ren~uia 
da instrucção no Porto, qno tanL011 ewriptorcs abalis:!.dos 
nas lides politica;s o pal\lstras littorarias dos <cafés» não bas­
tem a defende~ os sous concidadãos aceusado5 do inimigos 
das boas lettras 1 

E' injustíssima o quase lllJnriosa a accusaçrw. Quem 
esta~ linhas escrevo fal searia su:i ronsciencia, consentindo 
na immerccid:i. nota com quo in-cflcctidamcnte se desdoura 
u:na t<':·rn cm qno cu não somente contribui para despertar 
cm ,,,piritosja culti\·ado~ o go~to <h leitura de lhTo~, embora 
fri\·o)()s, seu'lo que dC'i :ilonto a C'ditores qne, fiados e seguros 
no coasmno das obra.~; ~e arrojassem a dispendiosas emp:.-e­
z:is. 

~\l'gumontar contra o go~'-0 litt('ra:·io do Porto fun­
dando :i. queixa om qu~ n:io pa~!'am de quinhentos os com­
pr:l'lorcs do lino rccrcatirn, é r.u<'~o.;·i ·ar-nos a perguntar 
s~ Li~boa os tcd . E, se algu-'m p:isma1· da confronfa.ção, 
w~r-me-ha fücil, com o excmpb do minhas obras propria­
mente. testificar que mais do metade elas edições publicadas 
cm Lisboa sfio aqni YC'ndicla~ . 

Ainda pelo qno rc~pcitn a fü·ros do sciencia, dado que 
o co:1snmo seja menor, é ollc superior ao quo dcYe suppor­
'f'e n" uma terra cm que faltam <'011grc~sos e cstt,bclccimentos 

. };tterarios soh nomes pomposO'l o indicati\·os do grande fai­
na intolleotnal. Parcco pois que ha muito quem Joia e pon­
qui~símo quem alanlcit>. A srimcia viYe agni mais vida de 
gabinete qno de praça. Mui to8 <los homens· qnc mais lêcm o 
in!oc:1dcm são conho<'itlos unicamente pela Rn:t imporb11ciR 
rommcroial; o lm d'ullcs que vo~ podem munivilbar com a 
riqueza do suas bi\.iliothecas mam1sot.dns, e não jade mera 
o.:; tentação. 

Dcmdo µrorcdo por tanto a incoheronto incompatibili­
dade dos '"Jcriodicos littC'rarios com o Porto? De muitas cau­
~aE . .:i.1 g1:mas 8C h<lo de csqnivm· ao dc~agrado dos mesmos 
que ns deram: seria despropo!<Ít!"J Yir eu aqui menoscabar 
a ":ida infesada e ruim quo Yivoram ephemeramcnte alguns 
t!sem:marios ::> jtl. mortos e e~qneeidos . Chamaram-se <litto­
rario~~ . ~ão podia salrnl-o~ o clesvancoimcnto elo descabido 
cpith.;to; que nem tudo que ~o concerta de lcttr:is é littera­
rio. Iniquidade grardc é querer que o P or to, por amor e 
o-loria de sous foros de instruído, ll\"i\·entasse publicações de 
Í:1J porte que lhe r cdund!'Ya em maior lustre e proveito dei­
::rnl-a• acabar. E' melhor estar ás cscurns que n'um quarto 
a!lumiaclo por sai) : quer-mo parecer isto. 

.\lém de que, os meus coll<'gas n'osto gonoro ele publi­
cações intenderam qu:l.'lc sempre que a alma cl'um periodi­
co Ji ttcrario era a. crytica aballtarcbcla em satyra, e a. saty­
ra desbragacla cm insolcncia . Na escõlha de viotimas, receu-

ceavam as mais mansas e pacientes : os litteratos no\·éis e 
os Jitteratos caducos. Uns frcchanim-os por io-norautes· os 
outros por derrancados do sciencia velha. "' ' 

Ora, clcspresada a malcdiccncia como estoril, que im­
porta ao leitor do pcrioclico sabor quantos gallicismos cscrc­
•Í non meus liVl·os, quantas offcnsas á grnmmatica foz o meu 
visinho? Quem lê no i:1tcnto de espah•cccr do o-raYCS occu­
p:içocs ou aprender alg uma coisa u t il clcccrto 1~0 não atura 
a pedagogica philaucia com que ou venho delatar aos con­
temporaneos o á posteridade que um tal poeta ou novollciro 
mancou uma eslroplw on foz um personagem aleijado. Esse 
leitor sisudo, que ja leu periodicos francozcs, admira-se ele 
que não possamos cm !ingn:igom pertngucza cntrctêl-o com 
publicaçõ.cs :malogas. Scn't ming1rn de iustrucçiio vari:ida 
cm quem redige? Scr:í. ;ende:10ia do apoucar o <JllC é ji do 
si pequeno, impu'"t'a:1 1 ~0-:;J i:n,; a outro:;, par:t fora elo pan­
thcon , sujeitos 11. <pc:n a <'tc;·nidado do nome ainda s2 
afigura dmiclorn? ~~ ... di insuflkicucia para tamanho officio 
como é deloit:i!' ensinando? R<~a o que for : cm qu:mto o 
chorar sobro pcrioclico,; <':dinctos não ti~·cr gratificação no 
orçam&nto do e. t:ulo, cu n:io :;t·i que sinceramente alaucm 
possa. carpir o trcsp·15sc do,; poriodicos litterarios qu~ vi­
!"am, no Porto, a lnz, ~P:n qt1<' a luz os YL:'~C, no deéurso 
destes ultimos doso anno.;. 

Em mafs antigo fompo, nasceram e mcdrar.tm nesta. 
boa terra- boa para todos os trabalhadores pro»citosos ­
algumas pnbl ica~õos pcrioclic·as de elornclo quilate e bece­
mcritas ele co:uljuvaçiio. Nomci:im-sc com honra parn. os 
seus redactorc~, muitos dos quacs aintia primam na phalan­
ge da geração que ni\o foi por cmc1mmiosubstituida: primeiro 
a REVJt-;TA LITTERARIA, e clcpoi!l :i Pi~NINSUI,J\ . E cl'ahi? Acaba­
ram. Pois por que n:io? Q., viço1>os engenhos que dcrr:unaram 
seh'.a e aromas por cssns paginns, t:"10 depressa lhes soou a 
hora do frnrt0nrt•m, lo' aram mi\o d'csso lavor u t il para os 
outro.;, o cui<lr.ram i;erinmonto do suas pessoas, com um es­
mflro que dovêra c·lrnmar-so «t'goismo», se esta pnlan·a, que 
sô.a mnl cm ouvidos port11gnczcs, não est i\·os~o tilo germa­
nada com a csscneiii homnna, que é tudo uma o mesma pa­
lana. Do mais tli~so, qucrc1· afülalgnr elo profis>;ão inde­
pemicntc do outra o \ i n~r dns nmcnidaclcs d'um scm:inario 
de lettras é subtilisnr a compleição organica do escr'.ptor :í. 
ex.tremada. economia da abelha que fabrica os favos de sue­
cos tão <lcsprecindos que para fruil-os ainda n!'io ha. lei de 
concurso, que cu !<niba. 

P or c;ue não teve nono YOlume a 1.0 serie do PA..'\"ORA­

MA, aquelle primoroso e ainda 1lão imitado exemplar do pe­
riodico Jittcrario? Foi po1· que, ao cabo de oito annos, c:icla 
collaboraclor se alou pa•a outras regiões m:iis lucratin1s, 
queixando-se acremcnte do que as lcttras em P ortuo-nl não · 
grangcam o bastante para subtrahirem o cscriptor da. de­
penclencia dos cofres da republica. O pequeno coração dos 
que escrevem est:í, cm não se convencerem elo que o s:icrifi­
cio glorioso do alqucirnr os maninhos para as cearas dos 
vindouros é superior, é incompararnl Í\:i delicias de sentir o 
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chofrar dos lamaçacs sob as patas sonoras dos u rcos , G 

o deleite do cspreitnr o ceo cinzento d'um dia de iuvorno 
ao traYez da vidrnç:~ erystalin~ dn carl'Uagem pr oprla .... 
como se ás fronteiras do alem-mundo ao podosse ir do car­
ruao-em; como se Camoos não p:issnsno do sapatos r otos po­
fas ~nxurdo~as ai furnas onde agora lhe po~oram a C3tatua .... 
:U:cditem n'isto os. croadorcs infanstos de pcriodico3 littcra­
rios no Porto, o .... esper em. 

Depois quo ncnlinrnm os proscnte• é <1ttc o governo 
maudou crear os corpos cio policia para (l 111a11utcn'ião cb 
moral. 

Triste subst i tui ~:ãol P arn o cffcito ,·em tL ~C L' o mesmo, 
o quo nflo tim quo sempre S<:'ju um dc.;:1ppont:1mcnto que, 
ondo a moral publica costum:wa encontrar. u111 casal de ca­
pocs, lho appnrcçam ngora quatro homenq e u1n cnbo! 

• Entretanto, nenhuma considcraçào desalentou os pro­
prictarios da GAZETA LITIERARIA DO PORTO. Parece que cl­
les nfLO miram a negociar . elo thcor e modo que, depois do 
ricos, somente hnjiun por bem de conceder :\O Porto a rega­
lia. de terra amante das lottr:ls. Os meu~ collaborador11s n esta 
agradavcl tarofa tambem pendem a crer quo este camiuho 
não é o mais direito parn a opulencia, e bem sabem quan­
tos marcos miliarios so erguem ncllo a demarcar a Yia. da 
pobreza. Tanto monta. Rediictorcs o proprictarios nos des­
pediremos alogromento do publico, no dia cm que a sua nt­
tenção so fatigar. De sobejo sabemos que ba abi tanto Jino 
bcllo e do proveito, tanto deleito e onsinamrn!o ministrndo 
por mais bcnomori tos sacerdotes, qno mais nos ser á assom­
bro quo dcspoito, so ainda houver quem nos repar ta do ~ou 
tempo. 

Umn coisa quo mo está a pnrecer 111:1i• difficil ninda. 
do que eucontrarmO!I llCluahncntc O prl'Rente de Ulll porú, é 
ncbarmo. um loitor presente. 

Está dito o que não er a essencial 110111 sequer ncccss:i-
rio. 

C. CASTP.LLO-BR.L'\CO. 

ECIIOS DO POHTO 

Estimo mu ito quo n quadra do nnno cm que nppttrcco 
eate perio<lico me permi tia principinr cfando as boas festnR 
ao leitor. .. 

Hoje em cli:i ninguem dá mais do qur boa,; festas. Fo­
ram-se os bcmditos tempos em q• c a gente AO prescnte11\·a 
por esta oconsi:io com pen'ts o com brôns de pão de ló. 

A mim mo~mo me pergunto porque findou quasi com­
pletamento cshi ~antn generosidade, unica que nüo cust:n·a 
<l.inhei ro,-porquo é ele notnr quo ning ucm d:wa senão os 
presentes que recebia. Havia pon\ que vinha quatro e cinco 
veze3 á mil.o do mesmo individuo, e hrôaAinlia de piLO do ló 
que, depois da fosta, ora revendida pnra tomar pelo me~mo 
individuo quo pr imeiro a comprnrn, ,.ill(lO assim ao poder do 
seu primiti,·o po~suidor depois cio ter ohzequiado qnarcuta 
ou cincocuta familins na rua e111 quo fôm fi>ita . 

Está pro,·ndo polo calculo do ,·ariosconfoiteiros qu<' seis 
duzias de brôns faziam n foitn cio grnndc e :í lnrgn na cida­
de do Por to. 

Ós grandes consumidores d'estc gcn1>ro têem sido sem­
pre os coucelbos ruracs. Na~ nldci:is o nbbnde e o ci rurgião 
são o sumiço do quanto presento lhes botarem. 

Esses dois poderosos esteios dn indn>triu do pi!.o de ló, 
de codo quanto recebem npenn~ d:io, quando muito, uma 
hrôa li cada um, o focham-lle com o resto, pondo-se cm AC­

guida a pão cl<' ló e leite ea pilo cio 16 e ,·iuho até o entrudo, 
-sako quando R!ltcs d'csso tempo a clivin:1 providencia r o­
solvc chnm:tl-Oij a si estoirados pelo rrgahofC', em cujo caso 
rewrtcm ns brôas sobrovfrentcs cm chuchadeira de quem 
!Or ganir ao morto. .. 

O mo cios presentes na cidade tiuba a mais saudn\'el 
influencia no& co~tumcs. 

à' hora cm q110 escrevemos o!lta~ linl1:1:1 011 papeis 
publicos chamam o po,·o, que a.ao do bt'ira da urna eleito­
ral, para o seio dos comícios, oude so ''ll'l discuti r cm der­
rndei ra iustancia o impo,to do consumo. :\'e•ln conjunctu­
ra sacro os generos nlimeuticios :lo cncont ru dM gc•neros lit­
torarios, e o folhetim recua encolhido da Ann (>('qucoez e mi­
seria diante du omuipotencia do bife com b:1i atnll . 

A litteraturn. ncompanba nnturalmenl'· u ~oc;.cdadc nas 
suas pon<lerosas cogituçoosácerca da cnrc,lia 111otirnda pelo 
novo imposto. A attitudo nclual do p1tii1 é- a atlitude mecli ­
lnbunda sobre o r ol dua compras. 8ó unia graça do stylo 
poderia n'esto momento olirignr o poYo n empr<•gur os olhos 
cm letra r edonda , so hou"osse stylista a,•:iz impaYido 
para a empreg11r ~om receio de produzir u111 ~olarnnco do 
dcsen~onç!ll' o globo. Esta graça seria a quo nos permiti~:;c 
principier um r.rtigo pelas seguintes pRli\\ r~~ = 

4.Scnhores ! fü:a-\'OS 11 carne dn p1í a m!'io e cinco.» 

• 
So cu fun<lusso hoje um poriodico, priuc:ipinrin por o(­

forccer , corno brindo 110~ ussignnntcs <ln miuhn folha, dar­
lhcs a carne pelo preço :interior no dn appliC'ac;ão do noYO 
imposto. Como n'cste caso o per iodico Yinlrn. a ficar de gm­
ça á maior p:u1e da~ fomilins, as quacs f'<'<111omisariam no 
preço da minha carne a somma que pnga«cm pela minha 
folha, é claro que ou nr10 toria difficuldu<lc fllguma cm reu­
nir vinte mil nomes na lista dos meus subscriptorcs. E~tc.s 
dnte mil nssignantes, que todos qnoreriom 1;nrrl(' bnrn-.,asse­
~~mwam-me !\ venda de quarenta mil an-ntci~ de c,'l"!íe po1· 
dia. 

llfontava cntiLO um talho, onde esta frcgucziu enormís­
sima, mas cci1n o infnllivel, me pormittiria 1-calis:ir em 
larguíssimas compras de gado uma difl'-nmça de preço, 
que viria compensar, dando gmndc luc-ro aiuda, a que eu 
tiuha estabelecido como prc•uio aos :i•5igna11IPs da minha, 
folhn . 

P or este modo no cspnço de pouco tempo trrin o meu 
jomrJ snpplant aclo, pelo numero cios seu~ u-•igunntcs, todos 
os j orneos do paiz, e o meu talho Geri!\ o nnico talho do 
Porto, no qunl cu amontoarin um capital i111111enso ganhando 
apenas um real cm cada nrratel do carne do' meus bois com­
prados tis mal'Wldas. No cun o da cinco nuuo• rntirava-me :~ 
,·ida privnda com seis contos contoj de meu. 

A circum~t:mcia de sermo!\ obsequi:1dM constituia-nos 
i!gradecidos uns aos outros, de modo que 1i primeira ela'! 
duas csta,·amos todo. serviçaea e bo11~ pessoa~. 

Por tão refece quantia nfLo estou n»<1hi<lo a incommo­
<lar-mo. O quo pretendo pronr com o q1w dPixo dito é que, 
8e nM salvo a patria nas suas affiicçoes não (- porque nfLO t~­
nba c11beça para isao, o que so não poM,llO l.i:1 rnuito tempo 
alguns milhoc~ de crusadosé ~im1>lesme11!0 porquo nfLO quero. 
Aspiro a empunhar um clin um ~ceptro <' :1 eingi1· nma corOa 
e não quero que os subditoa que cu, polos n11·u~ muitos me­
rccimentos, fôr chamado a gon•ruar, !e11lta111 direito a dizer­
me pola bôca da imprC'uwa opposicioni,ta <lo meu reino, que 
CU trafiquei antes elo \'CStÍr a purpura . no folhdim, em '}1!0 

me acho, quero sahir dcsa~sombrado e limpo parn cim:t ele 
um throno. 

As cstatisticus nttestam quo nugmcntOLl o numero do~ 
crimes cin rn~i!.o in\'er•n do dcsnlcnlo n:i circul:.ção do pão 
do ló e elos pcnís. 

• 
O primeiro passo que projecto dar :q>1·11a~ occupar n. 

minha posição do rei-no que tem havido u111:1~ demoras que 
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principiam a enfastiar-me- ser á c:;cre,·cri~ minha fütura pa­
renta :i rainhn Victoria da lng lntorra, enviando-lhe muito 
1<audar, e convidando-a a intimar os sous subditos r esidentes 
uo P orto a que, por honra elo pavilháo iog lcz, não tornem 
aqui a dar bailes como o ultimo que lSC realisou nos salões da 
F eitoria. 

Assim mo Dons ajudo como eu hei ele mandar di­
zer {i soberana da Grã- Bretanha que, sendo dado o referido 
baile á ciclacle do P or to, mui tas <la)\ mais dístiuctas scuhorns 
da melhor socicd:tde portuense deixaram de te r convite pela 
razão, que a diree<;ão deu, de que não t inha cas:l parn um 
baile completo. 

A rainha Victor ia lbesfoni entáo constar por intcrmedio 
de um dos seus empregados elo cnstcllodc \Vindsor,r1uc quem 
n i\o tcm cas:i Y:tC par:\ o quintal, oquc quem nf10 pode dar um 
haile dá apenas uma meremb. «Minha muito amncla prima, 
fac:o eu tenc;-i\odo lhe dizer, entre o povo portug uc;r., do que sou 
oriundo como sabeis, quom 11:\0 tem cas11 aluga-a ou 
m:mda- a fazer .» H ei-de dizer-lho ainda que no referido br.i­
lc foi r ecusada uma senhora das mais distincta.-1 de P ortugal 
1U1 icamcntc pela razão de que :1 111io conlteci" um dos dirccto­
rC's d:i sociedade b1·itanica, o qno um homem cl:t mais perfeita 
<·lcgancia fo i r g ualmcntc rccu~ado pelo motivo ele ser apenas 
aspirante cm um:t r cpartir;iio puhlica, onde tin ram com·ite· 
um ou dois c.'llç:u; de couro, cnjos unieos mcrc.-c: imcntos so­
ei:tcs consi:<tiam ~omcnte em ter na rcspecti rn reparti<;ão um 
togar superior ao cio a!'pirantc n·forido. 

• 
E $tcs suj\\itos que são con'"id:ulos pa1·a a socirclade em 

r:iz:io 1rnicamc11 te dos l orrarc~. Sllf><'riorcs q111• oc-<·npam 11as 
~nas reparti~w~, bom e~a que ! "rn'<~em sobre si 11 111 dii.tico 
( 'li\ que se cle.•ig na"'C a occnpac;ão que exerrem. 

Isto lhe• (l•lllparia o emhar:u;o, !'Ili que algun~ d'ellcs se 
podem nJr, quando uma !iCnhora , julg ando-os c•rradamcnte 
(lC'las apparcnci;\s , l be~ di rig ir a ~(·guin tc perg unta: 

«Vos~:i ex<"C·lknci:i é cobr:1clo1· dr deeimas, porteiro do 
l!º' ·rrno cfril , ou mntuht da alfôrnd<•ga?» 

• 
Xo entanto, pam go,·crno da< pessoa;; <pw indcYida­

ml'ntc se podt•m julgar apto\~ p:.i·.1 cntrar na fi·íloria ingleza, 
<•ra ut il <1 uc a di ta 'o<:ict!adc rc,pondcsse aos doi~ quc,itos se­
g uintes: 

• 
l'llDll:ll:O 

Para ~cr conhecid:i de certo c·iclachi o hri taniro q nautns 
n·r.t•i> prccba de pa-.<<'ar em Cima do )lnro ou na rua dos 
lnglczcs, uma ~cnhora que rrcclx• lla sua casa a pr imeira so­
cicdaclc o frcq ncnta o~ primeiro:> ~alõcs chi sua t<•1-ra? 

SEOUNl >O 

Qa:mto~ '1<'graus deuma n •part ic;-ão pr eci,a de subir um 
mariola para principiar a !'Cr um <·arnlheiro? 

• 
Se a ª~"oc-i:v:ão hritani<'n do P orto n ão fo~sc, cm Yez 

d(• um simplrs particular, uma <·orporaçflo qut• n •prcscntn 
um p:1iz onde si\o legrndari n~ as lradic<;<ics <lii cl<•ganci:i e 
<ln gahmteria, ni\o lhe fazi:imo~ . como n'e~tc <·a~o, :1 ju><ti<;a 
ele acr~li tar cpic lhe ~crão ngrac!a,·ci< ns sewricladcs ela cri­
! ica: .-1 tou! tei:mrnr tout l1011e11r. 

R.UL.\LHO Ot:TIG,\.O. 

Meu ami.i::o . 
O o-rande d(•1·astaclor de ruina~ <' imprrio.; l1i\o apn­

"·' 11'> c~r:H·'io do h'>me;n n ~:111<l:i lc d•'S dias l;·\í;w~ . ]~"'ª 
~fr..: ctc:·aa: :lt:. <Jª" o cn-;>') r.•{\·~llc no so1T1•dou .. ·1 do nada. 

a. a!?:l·l so!•·i t.• li\-:-~ yj~ ('~l\: a ~!.O 111'-lnJo i1 1 :c ... ·i!i·::v<i! e 
1 .ni.•lt·1 icso do in:inito. 

Ai 1 a memoria, meu amigo, a memoria l Relembrar é 
o mais :.1.1n:1rgo dos :ibsinthos para aquellcs a quem o mun­
do despojou da esperança, dos sonhos, das chimeras o ele 
todos os mag icos encantamentos d'um coraç;i o vir.,.em, opu-
lento o nobre, aos vinte e dois annos. 

0 

Conheceu-me ,·ossê por essa epoca pouco mais ou me­
nos. E ramos ambos moços; arra,,1 ~,·:1-110~ a mesma attra­
ção. Caminhavamos np.1r na embriague;-. cluleissima cl'u­
ma nspiraçf10 irrealis:.wcl ! 

E hoj e, que r esta de tudo isso? De mim o digo : unm 
pouca de mater in pezada o esteri l; nm coração arido e \·azio; 
uma enLcça g elada pelo norc!este do infortunio. 

De vossê, não sei. O que me diw nt $CUS lin-os, que se 
succorlcm uns apo;r, out ros, é que seu e~pirito remoça todo> 
os dias como reverck•cido por mn.1 e terna florcccncia, cm­
quanto ou me wjo intn11guido e mor alincntc di~secaclo . 

Nas minhas horas escuras, sendo-mo neccssario s:u:jnr 
fcrid:•~ antig as, escrc,·i o papel que lhe rcmctto. 

Lí!a, publiqu<' ou ra~gac, conforme lhe parecer melhor . 
Dê Yida ... ou nnniquilo o la,·or do <·ad:wcr . Sobre tudo, s i­
lencio e rc:>peito ao$ morto~ : nf10 !!te ra~gnc nunca o suda­
rio. 

Seu 1·clbo amigo ... . 
Gastão J'iclal d~ .. Yegrrhot. 

N:io se cham:n-a Ga.•lrio Viclol de ... Yeqreiros o meu nmi­
go que, lia quinze ou m:iis annos, YY. <'M: ... , qne já h(\jc Rào 
avóH, lambem conltcc<•r:tm <·om nm nouw hom . par a romanc1· 
d'a 1110rt•s, o nus ap('llidos hernld ieos que uf10 eram aqucl ­
lcs. F oi um dos viut1• gent is <-:W:\ lleiro~ que pa~se:ivam n~ 
rn :\>< (' fimtcjarnm as jancll:b c!o P orto. que ;;cm hypfrbolc· 
chnmari:\m po<'ta~ , n ' :up1ell.i tempo, a cidade' dos :111jo<;. 

Donosissima g<'raçiio de mulltC'r<'~ alumiou o sol ele ha 
vinte anuos! Qncm diria qnc o :tdclgaçamento ela rac:i1, no 
lapso elo um quarto do ~cculo, opr rari:t :t transformac;ilo da 
bcllc;r.a , lirnuclo ú flor da vd g a o vic;or :n-duclado cm troe-a 
do pall ido esmneríclo tia flor de ~ala ! .. 

Xão me tomem isto à conta cll' d1»ckm da formo~ura 
que lic~c foz e dcsfa;r, corac;ce!' ; antt-~ m'o rele,·cm como 
adiaqno dos annos, manha ant iga eles<' ('>tar :t gcnh' :i rr­
,·cr nos olhos d 'on<l1• lho vinha o calor ela alma, qn:mclo p (­

L t i 1·i ta ele frio "c•nt :ida ~ " portaR ÍI l ;~ i <la" da ctcrniclaclc. J<: • 
:b YC'zcs, cm q11c ('stnt!o a gc•11te vê o~; tac" olhos ondo o• 
j :wclins elo paraizo H' l!t,. '"pelliav:11n: .\<11wllas h'gr imas a 
trenwln-•ir <-omo pérola. no qno s{' <·on,·rrter~m ~ ... Excn·­
çoc•s 11oein1s que a mito t rem,1l:t e !\H·r<lo,;ad:t- mfto qu • 
bc'ij íunos com r<'Sflt'itosa tcrmu·:1-r,\:'1 agora comlmt<-ndo 
com a pomacb ant i-optalmica <h viun1 )1':wnier . J;, ~<'111 
impNli rncnto d'cste P 1worcs dcsfignr:1n11·ntos, a luz c•:din­
cta cio" olho•, que outra horn n os foram rstrc>lh1s do hom 0 11 

m:\o c·aminho de nns<a vida, queremos ai nela qno nos alumic 
na cerrada c<cnricl::o da ,·cr"da ond1· nos anoiteceu ! 

X:lo pcnsns tu a'<sim t.unbcm, m<'n pohrc Ga.•/1io? •.• 

Qnc tri -h•za niio s<•r.i a tua, ahi, no !e-li solar da S('IT>' , 

qll:\llclo n 'côtcs dias cl1• janei ro, ouves as (" inco hor:1s d ;1 ta r­
clc, e• jú elos tC:zos <l ;1 montanha rolam as ncvor.s vol-.i<fa-< 
pelo pi'• ela noutc; <' <·on-iclcras que d 'ahi a té no to rrn :ilrn­
r,•c-t r do dia segnin!<' ha;dc ouvir, 11:1 soledade do tcn <piar­
to, hater tanta-; n·z1·" ns ll'nta~ hora' qnfto r apida·1 e• ni\o 
cc.nt:1d:1" n'outro tcmpn te fo;:ri,1m, nqui'. .. .Alt! é prcr·i,o q1w 
11111 hom(':n aCO!H·lu').(11<' muito·do p<'ito :1 smi mortalha par.l 
cpw o fri o 1rcf,tn!< 1ioitc•l' lh;) não gc•l(• o r<'m:m t•s<•c•n tr cl<· 
s:rnp-11<' que lhe fic·o11 das l:1grima~ ! i:-l<• o !cu eorac;iío <'SI ívrs­
''" niio ja mnrto. rn:is p:walytico, o phn 111·zi dn sauc!a<lt• llfto 
t'o r •n:t .. ("<'Tia cm c-onn1J .. .x.., que lh<' '< iam rcdohr:1tlos !':t­
rox ;,~1?Cl~~? 

Par:1!'~n~ 1 t)rqnc 1r:orr~~:P-, Ga. t.:o ~ Quo ,·ir:a..; fa-



6 GAZETA LITTERARIA DO PORTO 
~~ 

:r..cr aqui ? ! nbcs h~ de qu:mtos supplicios to forra essa 
m~rtc! Nunca te clis.~crnm o qne hoj e ~ão aquellas que fo­
r am ua i na mocidade n;i in~piradoras ela tua poesia, ns cli­
,·indaclcs do Olympo quo l\O derreteu em ueve sobr e a tna 
c~\hcc;-n , ~obre a minha caht>ça, e sobre ª" cabeça~ nh-cjantcs 
do~ raros <!uc a~ não trazcm pintadas! (O' men amigo, os 
no;;...os cocvos s:1o nindi~ rapazes por obrii suja e oraça pun­
gente cio Aniclo transmutai h·o!) Não queiras vê1? os nos'IOB 
c-ontcmpor:11100~, Gn<1lfLo; mas ns no">'as contemporaneas, 
•·.;~a~ então não ª" queiras vêr de modo nenhum, F.C ainda 
1 ·' comprazes ele rcpo,·onr ns tuas fantasias com as figura-
r:·"',; de L'.\urn, de l\fargarida, ele Ophcllia, de Leo!!or, de 
He111ma, de Ccrilia, de . .. t rcs duzins . . . não eram tres clu-
zia,:; ª" mulhcro:i que te amaram no anuo cconomico c!e 1848 
" 1849? 

Lm:ra! .... o~ dente~ do Laura, que pareciam ter si­
do feitos p:im mi><'cr mai~ fidalgo quo a tritumção de boi o 

--
bem mi8~ionario, e toma do~ f('uH collcgas de apostolado o 
exemplo do martyrio, q11t' 11úo te haclo ir mal. 

E, ~o alguma hora \':tgarcs ao outro m:irtyrio ela recor­
da~áo, escreYc1 <1nc cu mmc·a dirC'i quem é o de!'grn~ado que, 
Rob o p~cnclonimo <l<' Gacltio l'idal tlc ~YeJreiro$, tocou o 
extrcmo infortunio ele C!'<TCYCr romonccs. 

C. C.\STELLO-BR.\XCO. 

HO~!AX(;E OIUGIXAL 
POR 

GASTÃO VlOAL DE NEGREIROS 

<'litros irmcioJHH'8 ... os dentes mais dignos de aformosen-
t;irom a boccn d"iuna Htm ct:i. rindo-se par:i Deus . .. aquclles A civili~1v;fLo, tlizom o~ velhos ou maiores de cincocnta 
dentes ... C':thfr:un, R<'nito f"u~iram inYcr <ronhndos da cama- anno~, nvanç1i progrcs-ivamontc. 
1-.tdng<•m d"iun c1\rc:tdo uiuda posto, ma~ de c~gu.1lha, no ai- E est;\ nmlado é n•pclida todos 05 tlias por pcnsadore>< 
voolo csc-orbut ico. de grnndo fôlego . Omlc, porem, se torna mais ~cnsiYel o 

Aqui tcns n hocc·a de Lnurn, cl'ondo tu, arguindo lei- cxplon<lor da. ond;t lurn ino~:t é iuq t1<·ntionaYc:mcntc nas tcr­
t ura elos poota:; di lcctos <lo teu avô, dizias que as abelhas ras <lc ~cgunda ordem. 
do emJ>.' r •o Jr,;H·am aromas pnra :i nmbrozí:i elos deuses. A Lisboa tlo ha vinte e cinco annos é, com pequena al­
Qno venham agora !ti as abelhas do cmpyrco sem Yidduho ternc;ão, a moRma n7.ongnd:i. o frivoln maripo~:i, sempre cs­
de .'\ac•'l rnaçando cm redor <lo forro dos prazerc~, onde ha já >iute e 

1\forgnrid:t, n i'if:wgaridn que os mens romances de ha cinco nnnos ~e q11cimnrn1;; nqucllas 1·oza~ que um rJtissimo 
quinze :umos wrhC'raram cm castigo ela sua dcspotica fo:-- e~piri!o engron com l'CllR rnntos o ~auchdes. 
mosm~ , tambcm hoje mo castiga a indiscrição de rapaz. Na clas~c mC'din, a m<>~m:\ dc~cuidosa indiffcrcnça pc!o 
Doc-nw "êl-a trio YNmda 1wlo tempo que lhe Yestiu ns csrnl- dia cl'nrnanha; na alia sociedade, a 1rvidcz elo!! gozos e fes­
t:\s e Acxi,·~is formM do immndias trementes, de papos e t ins. . . , . , . . 
lmcho' ;:ma<los no tamanho, de !licor e feitio que julgarias O Porto do h:i. nnte o cmco annos e que J•~ ,·a1 mm 
? omp<.•r <l'> c••at ro d':1qndl1J cspheroidc uma irratiiaçüo úc I longe do cl'h ~e cm dia. :Xc >l' t<.-mpo, coutaYam-se trcs ou 
cstomag-os. Dr.nt<' n:°Lo inventou pen:i tão sigaificatiYn 1.ara. qu:1tro fomilias no: •l"C'S 'l"h·cndo quase rdegndas cm seus pa­
mn!lwr, ~ quo tronxNam dez• nas cl,) corações it pendo.ira do.s bc ·te•, ou com cliMinut:is rcla~õcs for:i de seu peqt:eno 
qnebr:11Jiç-,1s quadris, e os ntira,·am a pontapés quanc!o lhe mundo. 
eston·:i,::·m ~ gaITidice elos snracotes. A bnrgnczia ou commcrcio era ncs•:i cpoca a rainha 
· . 0·1li Ilia, :1 .tua filha cio coraçflo, que Shakspenro te dn formosa cidade, mai!! ~nj:. e lamaccn ta, menos n:rrci~dn 
hnpt:son, tem dois netos, que lhe chamam torta porque de monrn•1cntos e cazns brnzonr.das, mas talYcz mr.1s rica, 
reahm ·:te e t{L vês"ª· ' mais poctica nos olhos do poeta o do historiador. Se os ele-

º gantcs coupé~ não batiam as calçadas; se os lacaios agaloaclos 
nft0f:lziam pasmar o po,·o pcrgtmtando a que nobresdere­

XC-•l te cli,i::o mai6 nada, porque sei que vai já mui~o conte data, ou milionarios d'alcm-mar pertenciam, ba,;a em 
P•p:·cmHo o f(•l cln esponja . compensação d'estns grnnclC'zns n foi<;ão carncteri~tica cio 

Lc(>llo:, Jicmma o Uccilia, 0s~as, sim, estão formosis- trahalho; arpicllo zumbido inr:mrnvcl da nliclha, fnbxicam!o 
~imns como 1·rnm, mais d,o que eram, porque a saudade :in- riqueza o ind<•pcndcncia, com 11 alegro sombra da a proYei­
dou colhendo para e11fc•ital-ns as mais lu1das flores do eco. tavcl e justificndit c:m0eira. Não 8e cobiça mm cntã o ti~ulos, 
llorrC'r:nn. Eratn. perrgi·inamci1tc hcllns quando se impln- nem commenclas : toclo11, ricos o poh1·e;;, eram iguncs. Emu­
maram de a1 cs do c·nntnr ctemo, o dcsforirnm vôo para. a lo;; uns dos outros, ~t·m c•omt ndo serem cnwjados os mai~ 
rogiito d:~ mocida<lc ~('111 fim. folir.c•, todos 111n·o,·(•it:ivam por que toclos reconhcciam se-

Q,10 qu .,·in~ tu, poi-41 do t'orto, meu Gns!flo? nfto :i. bondade a c•flicncia Jo preceito comminn\iYo : «vivc-
~:io d('~ças d:t tmi monta11ha. Fita o ouvido ao rnma- rh <lo snor do teu rosto!>. • 

lh'.lr <h :w. or<· l vartj-Hb: p1•los hulcüC's do nordc.ote. OJ11:i Dq oi• clcqto JH"(':unlmlo com p<'rtcnçõcs somente de d:ir 
como 1 ··"c j m · C',(r,·lmx:un o• gigantes qt:e salt:1m de pe- ao lt·itor um:l i<l<>a :1proxi111:Hl:i cio Porto <Jt'e aircla 11és ro-
11ha•e;> ,,,11 J nha co, e J a :n por ti com tamanho dc•dc m J1hc,.c•11os, (· ne"c'. ::rio ft•rmin:ir,d"c·hr111do qu<' 1~'.ío se fo­
quo ªl n ~ te h:\tlm o ch:ipc<>, m~Íll'mdo-!e a cor~ezh co lhl':tram chronit:1s irwditas <lo c•c:rndnlo~, twm hn que <."l­
tc ele ~ 1 : ir (Fnnte elas mar:n ilha.; r~srdb•«is de DclLº. pernr :'-f!ui factos snrpr<'hc·m! ·ntc ~ ou mnr~Yilho•M . 
Ea: •. -! 1ln con ÍCll<"ia ele r1ne .:S 11:11 om;:ío, mn hichi111.0 X•'> podem existir memori:·~ cfo nc'>n. ~t'im<'ntos de t:> 1 
:-prg.i lo,· :-:·~~a d'unm foll::i. Xfo !e c1,s '>crlicçns c01:i a ord(•m, q m qn~, a hwc-]:1., não fo• S" a :;u:i publica<:ãO fcr:r 
Y'.\'1;,:1 

' 1 (' ,u . fo •e nmndo ln:: tr· clo..zin~ <lc nrnlh":·cs I r.1 li•1d~ '111" o nc 90 de,·cr, e :l' coavcnicnC'Í.\s ~oci:if's no~ 
n? a:no l'C.°~om1co de l ~·l8 a 18J9. P ede ú 1iroviclencin cli- rn:1nclam acatnr. 
nna <J <"IllJ:I dl' florcq as tua• c:in~, para que patri:i'"Chal- I 
ment•' t '''>!T:lm pacificcs e nh<':1<'nnch• os dcrrac!ciros an-
no · E: : .~ o : •ricul•on .. a tir;r.!m o rro~·cito meuosprc- @ '90nli.:.,;:o" 
»ldo <'' 1 r dn L t:ln?L:i· D ." lo :ts filbs elos teus cu- DonraYa o primeiro rnio de sol d\11·11 •cr<'Il!l m:inh:; 

<1 ·1h.' dos m .. .-1on:i1·1 - : ni\o :is cleb>es cntr:ir d" prim:iYcr:1 o alto ziml.Jorio eh Sena d•1 Pilar. um do~ 
1

' 1 '.' 
1 m ·j,;,, e c~trr,i 1··' corno cl:t c:~- 1 mnis nohw !;; monnm n' s <h l' rto, qu ~ · "da hoje ahi 

1 . S a n po l rcs d :;.;ncL ·, faz-te t:ttn- l ç,;l:í attn .:111<!0 u3 p:t •.Hl gr.mdczr. fr:d -~:::s, e no refie-
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xo da luz do ccu que so prateaYa o refazia. cm mil côros no 
rio Douro, a umn. im:tginaçi10 ph•mtastica, poderia nfigu­
rar-se-li.io >.'.!r no fundo d'aquelle !oito onduinutc, um mun­
do ºº'"º e de~eonhccido. 

No sopJ ela mont:mhu, sobre um combro~inho cscuh-a­
do, \·iu-sc um man~bo reprcsont:mdo ao muito >inte a vin ­
te o dois anno9. 

A'que>lla hora, AÓ os enlevos do :rn:or, ou os cxtasis da 
!>OCZia, o podiam trazer transYiado por tiio longe. Devemos 
por tanto suppor q110 ó poda ou namorado, ~e nr10 poder­
mos já dc . .;cohrir qual o infhLxO que obrmnbava o espírito 
do contçmplativo moço. A Yerdade ó que seus olhos se­
!!'Uiam co:n moluncolic:\ o cxtr.mha fixidez as crispações 
~pumosas quo do ombatc 1L; rihanccirnsc aos rochedos mar­
rrinacs do rio, >inham alli rspirar. So ouvia, nem o compas­
~ado trnprar do remos do cliffor;)llte~ barquinhos, nem a >o­
~ariit dns galante~ paddrn~ d'Aviutes, j:í. a esaa hor~ abor­
dando na mnrgom fronteirn, podornrn arrnneal-o {~ fascina­
<;iio que o prcndin. 

l:lorin o co11 da CRpo:imça, on os antros do infc1110 quo 
e.st:wn miranclo1 por entro os n:r. ul11tlos \·apores que se con­
úensav:un 1í, snporficio dopoitt do forem il luminado por iun 
inst.:mte a somhrn OHcura do mirnntc do Santa Clara? Cou 
de c~perança? 

Ai! nfLO podi:i ser. O fol iz, n:to tom d'aquellus madru­
gadas c'-'mcrnplafo·a<1, não cunhcco tl'uqnt!llns horas cm que 
muitas vezc~ o 08pirito do de~gra~ado que ndormoceu joven 
e cheio do vida, acordou Yclho e oxt"nuado! Se negro o bem 
ncgr"é o cou do poota, negri~simo é o ccudo poeta que ama. 

)fa~, a que clmrnamo~ nó~ pot•zi;•? 
A Y<)rdadoirn pociia, não é ;,cnão a dor. J,ê-sc as ma­

gnifica~ cstrophcs de Jfogo, Lnmartine, lfo~set, Byron, 
Gilbert, :liwo:rn, o ::llillcrn,n~. Em cndn p::i.giua de seus li­
l'l'ós, que Lcllczas! quo rC"!anço~ doloro~os e cxcrucindores 
p:mi as :dnrns ponsncloras o entendidas no mi;iticismo sagra­
do do c:>r:v;ão! Todos os e:mticos <l'e.>tes cy~nes, respiram 
grandeza o mngostndo; mas, sobro todos, se procurardes 
bem, achareis mais :wantajndo no sublime, o grito expont::i.­
neo do pocl.!l rnsgando as cntranbns da sua propria amar­
gura. 

Que nos diz Byron, o galante auctor do D . João, no 
dia cm que complota\·a trinta e seis auuos! 

Aqui h:i lag rimns ele bnugue; hii o ~oro pnrissimo d'mn 
coraç:10 formado de oiro fino, d1i cssenci:i mais p re<:iosa <l<l 
Deus, ferido pelo :mnthcma do g,•nio chi dcHcnhll":l . 

Passa, infol iz sonhador! Gomprchcndo o de~alenlo, i\ 

amargura de táo sulilimo e lamentoso queixume: Glori!:­
quem-to todos aqucilo.-;, ]>:lra quem o ~epulcro não p ede ~r 
o esquecimento .... 

E logo depois ele ti, caminha o succcssor de tuas ago­
nias, herdeiro do teu mdnrio, teu :idmirador, teu émnlo, 
Bégésippe :lloreau, o nobre cxiblo do~ fo~tins da terra; a­
qncl!c que J,ôdc soltar dos lahio~ gd:ulos IÍ mingua ~ ~:h· i­
n::i. estrophe: 

Pour que son '"<'1'11 clémcnt pnnlone nu genre ltmnniu 
Qua faut il nu poetc? un lo:nticr et tlu pnin. 
Dicu rnénago) lu Yt.:ut ú 1n.\ pAUYBcl~ nuc. 

Anx pctit~ cl~s oi ·onmc toi qui donne.• púture, 
Nourris tontes ll's failll;; á tont dnn• ln nnluro 
Que ton hinrnoil tloux; { !, Hon rég-nc lin i, 
Lc poéto ct l'oi->caux chnntcront: i:ivi.< boni ! 

Que olhos t.e lêram At'm pnmto, rouxinol do pnu: ., ' 
Quo magnifico pocmn cm tfio curtas linhns! 

· Possam OR nnj1m acompimlrnr-tc com suas lyrn' ;:;d,,­
dicsns, c'.\ntor elo soffl'imonto; 'l'te tu, inspirado peln clõr <h 
irmiio o c~qneciclo do ti, cxdnmnvas: 

Sur C<' grnhnt. chnucl ti' mon 3gonit'. 
Po" r 111 pitié jo tronvo cncor dcij plourh; 
Cur uu pnrfun do gloiro ct d·· gmnc 
Est r<!p:\ndu <l1111s co licu <fo tloul"un;: 
C't>st ),\ qnil vint, ;·~uf de cc• c•"pérar~es, 
Chnntrr cncor; puis, ptitr ct 1rwurir; 
Et je répéte cn compt311t m<·9 soufl'rnnc~s, 
Pauvre Gilbeli, quo tu dovnis soutirir! 

Paremos nqui. Dr~ronfio que o leitor dczaclorn di.;r~s­
sôes ; so n:io, fOlg:i.rh cu de cvot'nr sombras t:imLcm .. ; -
gantoo nr. UOl<l':t littt>r:iturn: mais qm• não fo~.;c1 scniio p~n 
corrobornr a minh:i opinião sohrc n poczia bnscadn no iu!n:­
tunio real e positivo. 

( Co11ti1111a. ) 

Estii o sr. Antonio Fdicinno do Castilho opuler.;taudo 
o thosouro dn língua com traslnclnr da frnnrezn P. sempre no­
va e immon-edoura comcdi1i do llfolicrc: Les femmes umm!e~, 
que o primoroso mc~tro trndl.lz As .•cibiclt~iaa . O tra~lado não La f,•uillc de me" jouni 8<' fi~trit 1wnnt l'1lgi), 

L'amour n'n plus pour moi do couronllcs <lc tlcm;i, é litt<:rul; mns n subst:mcin, o melhor, o optimo c~h't com 
D~s long to111p$ ticJ piai-ir. nc •ont plus mon p.ut.~gc, superior graça o portuguoz:\ olognncit1 fundido nos vcr60S do 

J'ni gnrtlé •<~ tloulcnn;. sr. Castilho. O pbi·ascar clorramndo do verso francoz. qunl-
DanA uc c<rur <tn i ç;~mit lirilil <• uu fou •olit~irc, quer que fosso a ~u111ma huhUidndo do traductor, cli~tendê-
C'<>•t un volc·im <'!lli grontlc cu mon •ein ~nfermé d · d t t l · l j · 
N'ul lbmbcnu no K'nllunll' 1111 Jhwhcnu funcrnirc rn-so cm emasl!\s os o:m <'6 e n nossa lllt o e, so n rrorosa-

mentc o ar:1nde 1• >Otiti\ as franc for isso. 
0 

Do11t, j<.; Huia coue:;mwJ. ._,, Q 

Adiou, tronsporfa jt1loux, c.-.iiuto, N•poir, •iacrificca Sem clcsmcrccoren1 o nome de hcllozns, ns supcrabun -
Qui troublc•Y. tonr (1 tour ct clumncz l'uuivcr.; ; <!:meias do Moliero orçariam poh rodundnncia1 trnnsportr.-
L'nmour m'n rclirJ Y~~ plu • pmc.• delice~. das com injudicios1\ füluliclndo. O 1;1'. A . l!'. do Castilho in-

Jo porto cucoi· <k'I< fcn<. (n) Ycntnriou as grnçns do original, ronlçou-ns com ligeiros to-
Q1w d;JncC'r:mto gemido! Qm' ·mgn~tia, no dc~flLr:ir d'a- ques e aportuguo"ou-11.s de modo quo n:io fa:r.@1 lcinlm;r ~<'-

quclb n-,.,.j,Lid" !ilo 01111ll.lnt:1 d<' c•ng:u1ns e foitii;o~! não que proo .. dcm g<·nuinumcntu d:i. Y<.'in ropio~a e face!" 
p, - l cm-me :igora os l itoros uma cm-t.1 pt•rigrin~çíco. do numero:<o t.-cTiptor, t,10 :1hn1;~:1Jo no.'! i<liomns pcrcgr:­

JITão ] 'l r.::.,i~tir ::o d, •·1:jo <le a1>n'SC'ntar-lhe algum d'es- nos como no propr10. 
ses phnni::sm:is queridos que• wm por Y"ZtS irrndi::tr cm IIojopuLfüamo;i a f .•Sa11â d'A:, ~AIJJCHONAS. A :idmi­
volt:i ele · ún c•omo mn ph:irol lumino~o, povoanJo a minha rnc;:to que develllo::. e.o c!i;i;to do eli:ilogo não impede que nel­
solidílo, e <

1anelo Y07. ao ~ilcrw:o . mirouos a nitidl'z do rylhmo o a li.•li1. c.•colha ela~ consonan-
0 , 1110~ primeiro Gilbcrt, I.í d:: m~~qu;nl:a cnclwrg:: 1 cias. Aqui se \·u as lu1gn,; quo pamitte o' o;·,;o alexandrino, 

de Hotcl-Dicu: iºm todos os casos hcncmcrito, o na YCrtiãO do ver:;o fr:mcez 
.\~ L_: •. 1u.t dé ln \'ic, inío1t111.~ <'Cln\'i,·c, 1 quase indispensnvcl. Já o insigne poeta 'ingou ncrc,lLar-

Jc nrí'""" un jm1r, d jc mcnrr; lhe o i)rc•timo, ncnrc:mdo o g<' .o das moelC"rnas nms.; por-
Jc:: nl'!', l't ~nr ln tombo ou lentcmcr:t j árrh·c, tuguczas; todaYic, algumas corr1:111 t:lo dc~hocnclns e i •:di~-

Xul nc 'icutlra '"~roer dcs plcurll. 1 ciplinndns por ahi forn que o~ sou,, YCrsos não tem m .. ::s do 

( ) \ 1 t . 1 , t• . alexandrinos que parecerem-no pdo t.um.uho. N .. o 1 ·'' é 
a • ôD t:l Jl VC ll rnnc •%8, pormn p~rcccr •.t.0 ex;-1ri'~SiVU CO- 1 . 1 f: 1 <l u·l >\ • <l e 'Jh l • 

mo · ,., J:.·11' ::tu.,'. nl tuJosctrnl•t'-, .u ; .. ,p.<!~,. ·:c, . 1 cc~cl1lpn.n :1rn. cmo c.~.; .,;.po.:~ia o>r ..... t: .ot.__.1:1, 
'·u ti· , :n , J Jlyr ? , com:novc e cn~1La. Sen:i1b1hd:.de, coração .; e-pinto, ~ 11111 
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te mpo, repartem entre s i o goso quo tão somente os grandes 
poetas lhes podem ministrar . 

Não dt'morcmos o prazer d'uma leitura que ª<lE'.ndcrá o 
desejo do resta nte chi g rnciosissima sa tyra de Moli~re, tflo 
tafula do galas lusitanas q ne pnrcce quero:- nnturahzar-se 

C. C~STELLO-BRA.!\CO. 

DO ACTO 1.0 D.\ CO:llEDIA 

AS SABICHONAS 
DE M:OLI ERE 

TRADUCÇ.\O DE 

A . F. JD»~ C:.\.~'.ll'U .. HO. 

LAUHA 1~ HENRIQUETA 

LAURA 

PoiH dcsC'j ;i casar! 

D czojo. 
LAUR A 

E' cri,·el, mann! 
Oh ! Jo,·o ! exclamaria nqu i uma 1·om:ma! 

' Hl·:Sl\lQt:t~TA 

Em Ilomn pelo modo h:wia ~:} ,·cstaes ; 
J,,\l,RA 

E mutronas tambom, que cmfim entre os mortaes 
ha do tudo, porem, n que o ~cn lu~ll'o zela, 
:,Ó í1 força é 1p1c abdic:\ os f\,ro;; de douzch1. 

11t:SRIQt'ETA 

E e u abdico-os por gosto. 
L.\t:R.\ 

O grande Lucio Annco 
denominou rrrilhÕl.·s os l.H;o-< do hnn!'nco; 

,.. .., 1 ' • • • • e ~iccro, e •trc,·<\J1<~0 a. ..-i_ttlco, nt1• cuc''\ : 
mulher qut'rcr cn~ar, é lll'O\'!I de cloidiC'<'. 

HKNlllQt:ETA ( 'orrinclo) 
Pois clico boa coi~a! 

LACR A 

E' preciso fallar 
(·0111 m ais vcncrac;i\o do illnstrc rnn;;ular, 
do salrndor elo Homa, e orncult:> do l!'oro .... 

li o:NU J QU~:'!'A 

Vi~to isso, comctt i 11111 g rande cfo~af'oro 
cm rir do ta l sc11hor? 

],AURA 
Do ta l senhor! do tal! 

P erdoai- lho a ignoranl'ia, ó manes do immortal t 
para YOS applat'a r , ngorn trc~ 8Cmanas 
promctlo- ' os ler só as 'º~sas Tn"cul:urns . 

llf:SlllQUE'r,\ 

Que lho preste ! . 
.LAt:ll.\ 

Oh se pre,,ta ! 
m::>n!Qt"ETA 

En assim como assim 
11;io na,ci par.1 sahia; a man·\ L·rnr;í ~im : 
C'ada nma de mis <1uc siga o >'CU destino: 
o met: é de ca•ar. 

l .. \l'R.\ 

Q:H' estranho desatino ~ 
que hll'nilimo pensar : q111• ignohil ahjccc;ão : 
111011.•rrrc tcmclcm, mana!_\" .:.llu·ns q1mutas !ião? 

.llf:NlllQUETA 
Diz quo novo, ou sei cá! 

LAURA 

N ovo, precisamen te ; 
o nem meia ca•ou; se n Fabula nr10 men te. 
E as grni;as ? (hom qno nmor ns trato por irmãs) 
quem :1~ pintou jamai< c·on~ortcs nem mamãs?! 
tudo que é gracioso, C'tlwrco, cJi, indaclc, 
obriga-se a manter peq x·tua ,·irg indadc. 

lll:!\R!Qt;F.T.\ 
Scr:i melhor, ~crn; cu gosto do pior. 

LAl'lL\ 

)fa~ o cnto racional aspira ao <1110 é melhor. 
.Xão sei que g r:mdc cnt:oclo 11traia no c:isamcnto! 

m:SRIQl'llTA 

Nem cu ; j:'~ vem do traz. Foi clt'i:t., om lcstnmcnto ! 
feita, ~egunclo t'nlc'nclo, a qna~i tocb~ nós 
pel:~ noss:i mão g,·a. A:s no•~a~ h i:<nYÓs 
casaram; 11os<as mi\Ns c·a~aram ; nc\s portanto, 
vamos lambem catt:rnclo. 

J.,\UílA 

. Até mo infnnclo espan to 
q uo possa h:w cr mulher liío fal ta do idea l 
q ue antolbo 8cm horro r ........ 

JJ 0:1rn1QO !o:'I'.\ 

Ho11 mui to ten eal. ... 
qnc lho quer? o casar ag rada-me, nào 1wgo. 

LAl'R.\ 

Agrada-lhe ! 
m;.'\nrQl'I::T.\ 

E até muito. 
l.Al'llA 

Ar:racla- lhc ?! T'arrenego ! 
rn::; 1111,)l'l:T A 

Elle é tio natural! Lio >anlo ! 
J.At li.\ 

J uMtos ceo~ ! 
Jll:~ll!Qn:T.\ 

Che~o :ó.! a pa~mar ele ou'"i" blcs cscarocos ! 
Que YC:n :t ~cr casar?: é krmo' por ma)'i,lo, 
por ~ociv e prol ·dor o Pnl<• mais qu<'riclo, 
d:.rmo~ inteiro inkiro o no~'º cor:wiio 
:i cllc, l' a ra<l:i !ilho, uma r,•mmt·i:t~ilo 
do noss<> c~ois1110 to,fo t•m outrem .... E os pr:tzcre; 
de dcrram:n· \'Cn!111·:i o <ll• c·um1n·ir d1•\'CJrcs ! 
Se o casanu·nto <: isto, h:i cio infundir-mo hon or 
nmltipl icar o alfocto o pcrpctnar o amor~ 

J.At:llA 

Sophismas ! pro~a v:d f:ilh\lldo sem fign r:l , 
C'is o q nc n um c·onson·io it 1•xpc·ric·nC' ia :i:igura : 
U rna lidtt pcn•nno, e><tupida e i;c·n·il ; 
um rnariclo, on !yntno, o u sf'n·o :\l~jcoto o vi l; 
go o:drcmoso-i111port11no e l':m~tico; so ,·ario­
dando-uos que sofrl'r por nwthotlu cont rario; 
filhos a 1:1'.Ll'r lmlha, um <·ahos; pri nt<;i'í.O 
elas dclici.1~ do ocio e tl:i nicdit:11;;io. 

1J1o:J>H1Ql'ETA 

Fazer do mundo nm ermo; é o seu projPcto, jnlg~ . 
J.Al"RA 

::'\°iio é tal : ca~c t'mhora O dt•sg1·:u;:Hlo ndgo: 
11:10 me op1xmho. A' pl .. h.• outh•H'!.(:t plena dou, 
j:'t que d ' arroulios d'al111:1 o ('<'O a d"slll'rdou; 
portim 11 j,, :1 cpll':n D.•ns 111.1is alta~ glorias ralha, 
ir-nos scv:mcli,iar uos ~º'º' th i:;:cntalha ! .•. 
qi:c y,•rgonh:1 ! .i.ltc a mcuk lh altas r~gi&cs, 
ond" uos fazpm 1·\ffl<• II onwro~ 1• C::unô<';, 
um Cat:io, um Lucc·n,1, un,, :;,·ni.>s appolineo;, 
coa10 um \·irgilio, um l'lil"'r!ro, U!Jl i:;cn~~:I e 1bb Pli•iio•. 
Entre c~ .. cs in1uH .. rlan.s . .. . 
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JI ENíllQUE'f A (1\ parto) 

Quo j n morreram .... 
LAU Jl.o\ 

. Tem 
:i faria ond" u11•prog11r, como cu o noRsa mãe, 
a ~ua vit <Wln1tcfl: .iluja, OU tire {i bOrlc 
um <1ue niai• a namoro, e tome-o por consor te. 
Que orgulho '. Potldr~ dizer u m dia ent:lo: 
l'.sta obra é filha 111i11ha o filha de Platão. 
Pl:tt:io, ou q11~l1pH'r outro; o nomo pouco impor ta. 

llESRIQüF.T .t. 

°X;io h_1t 11ad<1 1111•lhor: cn~nr oom gente morta ! 
l..At:RA 

A glorb . é ,·iv:i ~(·mpre; o n mente fem inil 
nào lho tem mouor .ius que a alma v:uonil. 
X ao vê a no1&11 1111ie? nl\o vê n no~~n t ia? 
uto me vê a mim propria? Accorde da npa lhia; 
não di>sdigo d~ ru c;a. A mãe, já conquistou 
reputação de sabia; e n conqu istando-a eston; 
a t ia faz poi· 1•1la i C' inda q ue m:\ÍK cu rtinha, 
<.'Qpero h;i eh· alca nçnl-n . l~ntão, llcnriquotinha l 
110ffre-lho o corac;r10 n i\o pôr o nome 8CU 

entre os da~ it11mol'tnes d'cstc im111ortal Lycen? 
A 'pago ! que <lowdoil'o ! 

n m m 1Qt::RT.t. 
Escusa de e~fa lfar-~e; 

;t mim nrio 111<' <:<•11,·C'nce. Expur.-llic sem disfarce 
quanto sou i~no1·:111t<', e folgo até de o ser . 
~5.o me fi z, foz-me Dc1111, niio me hei do desfazer . 
A mana. a d:t, a 111!\e, S<'r!\o de C's~C'nCÜl cthcrca; 
cn brutinha pertenço ao mundo d;i materin. 
Ca~ar com um ltm11em vivo, agrada-me, que <1uer? 
:-São podendo .er :.abia, aspiro :i ~er mulher. 
Uirou- mc a 110-~a mãe; ~cm <JUCbra no rcgpeito, 
digo-lho que i111it:\l-a ambm; te;nos a peito: 
•t m:ma, e:u s:1pil•ncia; cu e.í, cm me ca·rnr . 

LAt:JU 
Imito- se o q110 l: hom, jamais o que é doi;ar; 
D iga- me c1\: MJ n mrte tivcsso a de1n·cntur:.i. 
de claudicar <lc· um pé como ~ssa crcatura 
chamada a La \' :tlierc, e como o gri10 'l'yr teu, 
o vate que a )[c~,cnia os fumos abateu, 
de>eriamos nó• lJllCbrar u ma canclla , 
e snppor muito airoso o cochiar como clla? 
Se Homero olho> não tiuha, e t iulan um só Camõc1, 
hei ele Cll ÍIWl~ja 1·-lho isso, ou o gcnio das cauçõ"6? 
orgo se :\ m:1o casou , se te\·c esse descuido, 
3igamoJ-:1. no 111 :1 is o ni~so nãO. 

IJ EN HIQUll'r.A. 
r~ cu cui clo 

que, se a Pº'"º ianitar, é n isso o cm nada maig. 
LAUH.~ 

Scutir u nic:un!'ntc instinctos animrre8 ! 
Poder "ºar con10 aguia, e encher cl'assombro os poYos, 
e pre:'C'rir {1 gloria um n inho .. . palha e º''Oi ! 
Cae-mo a~ fnc"~ no chão do ouvil- n. 

IlE!\lllQt:ETA 

:Mas, se a nliic 
tj,,·csse rccu••11lo o anninhar tambem, 
a mana Laur:1 e c:u, n:io tínhamos nascido. 
Então bem n~ tjll•~ ~e eu a ca~ar mo decido, 
é porque as•im tah-cz poderão YÍr á luz 
tliguos da ti:1 L1urn alguns 8ahio~ do truz. 

l.Al:UA 

X:ío tem {·ur:i . j:i "t<jo. 
JIK.'\RJQt;F.TA 

E não. 
L.WHA 

Póde-sc ao menos 

saber quem é <1110 Armida 0 111 11ous jardins amenos 
tenciona endouAnr ? 

l lb:NlllQ CETA 

Não pcrcelli : quem é .... 
o qM .... niio percebi. 

LAURA 
Ser llCCCS8:\l'iO at.é 

do!!laTar -lhe em Yulgar os tropol! o aJi fig uras! 
Não leu Quintiliano, agora anda 1ís escuras. 
D esejav11 sabor o nomo elo feliz, 
que a rcheldo ao pnm aso optou por sou belir. . 

llESfl!Qt:I:TA 

J,A{iRA 1 

Quer dizer: o meu noivo ? 

Em prosa é isso . Creio . ... 
que não será. o Jorge? 

Hl·:NRlQUET.\ 
Acha que o J orge é foio? 

N em bonito. 
I,At,"1:<\ 

JIENRIQUE'I'A 

Sem grnça? 
I.AOHA 

Assim ass im. 
lmNmQn:'l'A 

Não tem 
meritos pcssoneil? não é illustro? Bem. . 
Sondo t udo isto a•~im, nuo sei ele que se forgc 
esse n llo c1·cr que seja o meu eleito J 01·ge ! 

LA.t::llA 
::São é mister fo1:jar: cuido que não ha jus 
do usurpar o que é de outra . 

UF.NlllQt'ETA 
E' claro como a lur. . 

I.At:RA 
E como a luz tamhcm n toda :t gente é claro, 
que cm mim \'Íu Jorge sompro o ídolo mai!i caro. 

. llENUIQUETA 

Mas idolo do bronze. O pobre adorador 
conheceu que balda m o incenso, os ais, o ardor; 
ou, por fallar mais chào: viu que não era a mima, 
quem jama is baixaria à sor com ollo humana. 
Filosofa 1mblimo, o entregue ao Lucio A unco, 
poz toda a sua gloria om fugir do hymcuco; 
o bem alto clamou que t iuha por doidice 
casar-se uma mulher , C'omo o tal homom disso. 
Portanto, ou se proforn: er·go .... (lá foi líitim) 
J orge não lho couYcm, m:ls couY0111 J orge a núm. 

!,AURA 

A razão, men" divina, a quem clornmos culto, 
impõJ leia ao cama!, prohibo-lho o tumul to; 
mas n ão tolhe á mulher incensos acccitar, 
quando um rendido amor lh'os queima em seu altar . 
Soffro-so a aclornçuo, i;cm so admittir o aggraYo 
de propor- nos um jugo o uo~so proprio cser~,·o. 

HliNlllQUETA 
Eu nunca prohibi que a tanta~ perfcic:õea 
Jorr;e rendesse culto. Hoje as ndoraçocs 
muClnram do deidade: o que L aura regcifa 

: não lh'o usurpa Honriquohi. offoroco-sc- lhc, aceita. 
LAUll.\ 

Kum despeito d 'amor o que é queso não for.? 
Se a dcsOl·çi\o do Jorgü a ufana, a satil!r;,,., 
porque lh 'o trouxe aos pés, talvez que noutro i e s~anto 
dos seus de nO'\·o ao~ mou.i rc'w c~sc iuconllttmtc. 
N a.o é bom fiar tanto. Aoudo o fogo ardeu 
sempre um hrasido fica . O dito nào é meu, 
é da raiului Dido. 
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BEXRIQUETA 
Ora essa ! eu ni\o dm;do; 

basta a mana clizel-o, escusa citar Dido. 
Do f~1turos não sei; sei que me protestou 
fcdcl1dado otorna, o que tranquila estou. 

LAUR A 
Se {\ fal ta do ~aber que vem dn exporiencia, 
.a mann. ia._ mais, teria mais sciencia; 
1\ilO teria t~ crente em juras elo quem fez 
iguaos YQtos a out ra. 

HENRIQUETA 
Enganar-me-ba talvez 

se não se cn<Tana a si. Mas lá vem clle . E stamos 
a tempo de ~saber por ellc proprio. 

PALESTRA U'ffERARIA 
I 

= _:___ 
dcle!tcs, .do ~rpes >ictorias ? falsos he roiMr.os, t ud.o ist o, já 
de s1 mmto m surnante e pengoso, adc1rnade· com, O-'! at :n·ios 
ela Jingoagcm e do estylo, acendo o in:fi:unmn, ·1>J cnthnsi; lsmo 
das mnlhcros, e cm gex-nl ela gonto mo ça, qpe é qnem ore lina­
riamontc so cnti·ega com mais soffroguiclão,a tac3 Ieitui ·as, <' 
qno )ovados pelo desejo da imitação, fon.•i>jhm ti:a.:n.'!pli .ntar 
para a real idade «iqnellas phantasiosas eh iincrns ll.'lle lhe 3 en ­
trist.ocorl\m o juiso. E d'ahi provém tanlJ:l.S lou.Ctlil.'as df, todo 
o gcnoro e até crimes. 

A' parte alg uma exagera.<;>ão n a.<i <.;puscque,W:)ias, seria 
dcRnccrto acoimar estas accusa<-ões clf' complet:ux:ente falsas 
ou injuflb)a . Devemos lisamout-0 oonfo;;enr qno tochs ellas pe­
sam, nfto sobre o romance, mas sobro muitos lin·oo que por · 
ahi oon·om com aquelle titulo nsurp!'dfc. 

S:io deveras tudo aquillo nns b'ot'S s.'lfo.poteis litt€ra..-ic~~ 
chamados 1-oma11re de enredo. Estimufa r vivamente a cr.rio,,i:. 
dado por meio de historias phauta!"Ci:cn~ é o fun a qno pMm 
mira, o para o attingir desfcitca..rn tOl'ttj oaruncnte.o bor.1 ":-Cn­
so, comtanto que seja isso necoi<sn.:i'o 11ar:\ a w·diclura d°'ama 
narra<;i:o muito alabaryutada de iucidcnt~o imprcvibt<>s.. 

Tanto na8 acenas, como na9. fi gural:.', como em tnd,~ não. 
Ua muit• q:i.em reprehoncla a Joittu·a dos romances, por h:t ahi ql:o procurar naturalüfadc; as ~it u ac,;Jcs s'\o qu:.Y.>i 

inut il 0 quem a condemne, por nocini; funcla.!1-se os que a sempre C8trmnbolicas, os c:u?..ctcrc:> d' umr. extravagancia. 
,. " ,u~·am como dcspresiYel frh,oliclarlo cm que sendo o ro- o dcHignaldado pasmosas, a~ paixões t\•!imtdamentr absurda~, 
h• •. ice uma historia imaginaria, tecida d'acontecimcntos, finalmente, se a tacs livi·os falta o lllt'ri ro <la boa liugnngem 
que ou não fo·eram es.is~enc!a, ou se cxist i~am foi de modo e on do stylo, .(e?- 9uasi ~oàos. falta) não •..:1le m:ds d·· quc­
"°m circumstancias mrutodn·er~a~, nem poclcdesen;olver-se 1 a'pwlh:; :rnhqm,.. m1as histonas do Pi•ch> .Jfuz:irt e do J o:io 
a ra~üo, nem enriquecer-se a memoria,, nem fi.nalmen~e ado~- Hat:io~ C<~m que a3 m'l.es e cria~\ü-.1s m1tretGm n~crcan~~­
nar-sc 0 esph-ito com aquf'lle» ourop1.:1s da phant:is~a, bn- E :unda quando mcs CJ<'r•1•:°'' n'l.o pa·~am cl um ck.,;fi­
lhantes, embora, mas de Uo pouco valor como nsJoias fal- br ele personagens, de sccna.s t1rnpnratndns, tnc1c engr-aza­
S il<>, de ct~o preço decide .ª moda. Apoiando-se no_ mesmo ado de modo _quo fo;-mem um d">'proposito ele duzm:tn« ~a 
p~n<'ipio aere~centam mais, que nem soqncrao coraçao a pro- trezcnt:ls pagmt«, não é grande o mal; pass'.1m sem ck-1-
\ lJitam 0; bons exemplos qno por ventura sonos ,Jeparem ::Ili, xar o menor vcstig io da smi exi,;tr;icia, e o ultragc que fi­
pois quo havendo a antecipnclti certeza ele que .tudo é fa~mla, :r.cmm às bons lcttras vin~ pm-o n,'l tcndn~, recortando-os c~1 
r;,n·ão cHtcroi~ as commo<;õc~, porqun, logo apo~ ellas n::-.\ a carluxor... Uns é que uma par to d ''l!cB 1wocuram n:t dcva~si­
r~flcx:io dé~truil-as; e que po1· tudo i~to não podem similhau- d:io o cininrnlo da cn!·iosiclndc, o expõe abcrt;unr>;1to 1t Íl!1mo­
I 's lcitnrns ter outro prestimo, sc1üo rl<~:icnjo:n· os tédios da rnlicl:ido sem <li~frn:Ls1 grosseira, orgnlhoi<a e pr-i<tihnb! 
oecio,iclacfo, ii. cnsra d'um mais cleYaclo e m:: is focimdo em- l>ois mio :;ão c~tes ainda O!\ mai:; p.·rigoso~, por que o 
pr""'º da.~ faculdades do espírito. fortum que h-a!•cr,lam afup-en!a o.-; espiritoi1 ddi.:ac1o3 o são~, 

0 
Eiti como cliscoiTcm o:; mt'nos enr.tirndo.> inimigos do e quem os proL1.r~.r nttrl'hir pelo c111·i1· <la podricl'lo. é 41ne 

romanco--os que s..: limitam a c!c,prc"al-o, por desn1lioso para jà leva a nlma dt"rrauci!1la. lndi;:h luwnte maü1 trniçoeircs 
ll instrucçi10 e para a moralidade. s1o º" que rcc!uuam ,le flo1·<).; o '11~to hc liourlf) elo Y:c~o, O:\ 

Os outros, os que o escon}mtmgam o perseguem como qul' ~.1h ·m encobrir com :t cle~~e:nc11'::1 cl:\ phras" a g~osse:t\a 
corruptor dos bons costumes e fonte copiosa de quedas do- eh iduia, com os primorcs e deg.rncia do stylo a dcformicla­
ploriwchi, de g randes infortunios para a sociedade e para :t ele do discurso; esses s~m, qne n:tlnz<'m poh bcllczn extc­
fom ilia, e~ses q11erem encontr:u- lll\ propria indolc do romnn- rior; é perfumado o veneno quo rxnlam, e a g<mtc ~ó dá 
oo a nascente do Ycneno qnc '"ª ºcombalir os coraçoes o om- cont:t do quo faíl mal :tspirar aquclb fhigaucin, quando já 
pcstar a~ almas; pois que, cl ize111 clles, sell(lo o amor a paixão sente co1n-·~~l>ücs e agonia~:. 
l'nndamenlal das novellas- nào o amor casto, não o suanJ e 'l'odas N tas composi<.Ocs indig-nns ele S•' appellidarcm 
quieto sentimento que torna leve e de ro~as a caclcia conju- ro1nanct's é que são de ,-enlacle rcpr,1hcnsin•i" e condcmnn­
g<1l, nfto o energico, e dedic:ido, e i;ancto affecto do cora<;>:io vl'is: foi, 1<em duvida referindo-~<' a dias q1w um dos no"sos 
cl:1s ud<)s, não a doce affoi<;><IO de irmfto~, nem a respeitosa e. mais fecundos e aprimorados romancistas di""º: «::'>fal ha­
nt-iom,·<'l obediencia <los fil hos, ma~ aquella pai.'i:áO formida- · ((jam o:; l':tcerdoto3 cl:t~ letras <lcrr:mc'lcla>' que Yendem pe­
n:! , t·xclusiva e cega, que apoclcrando-so d 'nm e"pirito o a i- t(çonha em lindos crystacs, e d"~flo•·am n-; almns cm lmm­
hícina e atira muitas Ye:r.es por tcm<'rosos prccipicios- e que ((rianto fioN~cencia da sua prima' C'ra. O m .u romance tem 
scnclo o ~ozo material a esscncia d'aquella frcnetica e impc- <afii-rnht<h as entranhas d·este paiz. :'.:{:to Jrn fibra direita no 
tloba paixft0, cl'ahi YCm a pintura de sceuas lascivns, emborn tceração cln mulher que bebeu a mort<', e pcior que a mort<' 
Ycladas com transparente veo, o que mais scdnz ainda e mais «- algumas dezenas de gnllicismo~ no que por :i.hi se eacren' 
oxcib o desejo; de quaó-o licenciosos com molcllU'a doirada «o copia. O mijo da innoccncia foge elo cor tos linos como 
pela imaginaçfto; de luctas violenb111 e immoraes entre a pai- o:os editores do certos authorci1. A candura Yirginal de uma 
xão e o dever, luctas em que ns armas da rasão sfio deffezas «menina.. de quinze anuo~ é a coisa 1miii1 cqnivoca d'esto 
o suhst ituiclas pela artilhcria. g ross:i d'um sentimentalismo <mundo, so a menina lêr cousas cm que os peclngogos do 
cxallaclo. <coração a on:;inaram a conhecer -se, nntcs que a cxperiencia 

E de mais, que desej:mdo o romancista fugir do com- <a doutrinasse.» (a) 
mmn, do trh-ial, para melhor estimular a curiosidade e Tuclo hto é verdade pura, inclush·.S a protcrvia dos 
capfo·ar a attençáo dos leitores, procura ~empre descrever a gnllici~mOll ; ndYirta-se porém qnc o author das pa]a;-tas 
pai:"tão nos seus impetos mais arrojados, quando comprimida allcgadas muito claramente especifica o mau romance, poi~ 
rebenta, e se precipita despedaçando tudo o que se lhe op­
põe. Estas pinturas de sensualidade oxquisita, _de morbidos (a) Ali~OS DE PROSA-Discmao proemi1rnl pag , 7. 



GAZETA LITI'ERARIA DO P ORTO lI 

<tU6 o bom, o legitimo romance nem é indifferente para a 
instrucção, nem pernicioso para. os costumes. 

Não occnlt:unos que ainda n'este se dilo tis rnzes mui­
to doploraveis desvios; mas de,·emos lombrnr-nos que suc­
cedo outro tanto com toda casta de livros. Pois não ba. 
muitos que cm nome da. razão propalam um mntorialismo 
inse11sato, norram a imrnortalidado do espirito, o até a exis­
toncia do Dc~R? E barnmos por isso eondomnar o estudo 
da pbilosophia? Não decerto, quo é mn:i. scioncia nobre e 
utilissima; o leva o homem pelo conhecimento que lhe dá. 
<la dignidade da sua. origem e grandeza do sou dostit'O; me­
lhora, aperfeiçoa, civilisa a humnnidadc purificando-lho as 
crenc;as o instruindo-a como por olla. se devoro conformar 
as ncc;oos humanas. Seria bem grande o bem fatal demencia 
fi17,cr secar este m:rn:mcial copioso, só porque malevolos em­
pec:onharam algumas das muiUis fontes por quo olle se der­
rama: o que a boa razão acon!IClha. é que avisemos os in­
cautos o os tomorarios, para que não vão alli matar a sede 
do saber. 

O qno dissemos á.cerca da philo.~ophia tom applicaç.ilo 
a todas as domais scicncias, á historia, ó. ocouou1in1 ií phi­
sica, finnlmcnto porque cm todos os mnna livro8 introduzem 
erros do con~equencias tanto mais funestas, q111lJ1to maiorOB 
forem os bcnoficios que da verdadeira acienciu. promanam. 

E' ainda isto mesmo o que se dá com a littoratura cm 
geral; muitas das suas obras são corntptoras, disi;olrnutes, 
pcssimaR; mas olla de si é muito presta.dia o ei \·ilisa.dora 
pela grnndo o benefica influencia qoo exercita na formac;i\o 
dos ()()!,tUmC!I. 

Pelo que toca particulannente li.e) romance, a mais po­
pol:ir do todall 111; formas litterarias, tenlat"('mos n'outro arti­
go demonstrar que Jouge do ser um olenicnto oorrosirn nas 
~oeicdadcs modcruaa, como muitos ponl!llm o cli?.em, é, no 
contrario, um dos agentes mais eucrgicos do progre8S-O 
mornl. 

DKU"Uf D'AULEIDA. 

REVISTA DE 'BRAGA 

1.0 de ;Janeiro 

E stn terra. é pouco azacla para dar ns~umpto numa. re­
,-ista quinzenal, e cu mal talhado para o mister ele TC\;stei­
ro. Já fiz a experiencia in anima villi da minha inaptidão 
para este cargo,_ mandand? pa~·a. um j?rnal politico, que pa­
ra honra o O'lorrt\ da sandice awda existo, uma carta-folhe­
tim cnjo fcÍtio me <!usto~1 1~uito .trnbalh~ ~muitas vigilias. 
Ao cabo saiu-me uma coisa, momrnada, tn v111l c.'Omo um pro­
<rramma o indigcst.'l. como chocarrico de irlmanaek jocoso. 
"' Á vista d'esta cleso-raçada estreia rcs'>lvi, ao rc\·ez do 
commum dos escre\·edo~·es, mudar de rumo. Mas, como já 
estava do cima quo eu produzi~so mais um doewneuto de 
minha negação para as letra~, ad \·cio m~a cireunstauci~ 
impro\·ista, que me ~omoveu desta dct<'~mm~ção. Vem aqm 
a molde coutar ao leitor wna. pequena lu~torra. 

Quando eu era. menos apegado ao lar o menos cle,·oto 
dos penatcs, esth·e ~·~una villeta ?ndc conheci. uma. menina 
notavel pelo seu espmto e entendrmcnto alumiado. 

Como lhe não falleccssem os bens <ln fortun:t foi reques­
tada pelos primogenitos das cazas m~i~ gradas da terTa; 
ma~ e~-t:i Pcnelopc sem Ulysscs, rccc1:mdo desacerto, por 
muito tempo v:icillou na escolha. Porem. 

• . . Tóute áme est scc11r d'une <Íme: 
º:o"ie;, le; ;,.it, po1· co1tple et les fit liomme et /em.me. 

N'um bello dia deixou-se asir dos laços amorosos, que 
lhe armou um guapo moço, quo demorava 1í cerca. Era el~e 
obtu~o como um pedernal, fallador como um adrngado, r1-

dieulo como um focroyable do Directorio. Ma.s em compen­
sação d'cstcs pequenos defeitos calça>a luvas cor do cana 
frisa\·a a miudo a ondad:i eabclladtira, tinha um eavallo a.l~ 
fario, om quo se cscarr:rnchava com alguma "raça trajava 
ao rigor dn moda o cheirava :í mauteiguilha. que 1:.ozanda­
va. Em em fim de cor: tas um janota por d'entro o por fora, 
do popa. 1í proa. 

Para um conquistador adornado com estas prendas não 
h& coração invulncrnvcl a.inda que arma.do de ponto om bran­
co pelas mais llcri&eladas virtudes. 

Derfrunm meze<! o dias sem que estes innoecntcs ga­
lanteios des.'!Cm cm que fallar; e<>m tudo, como o demo nun­
ca deeaprovoih, maré do cspiritar nas crcaturas impro\·iclas 
maus pensumC'Utos, lembrou-se a ta.! menina do fazer do 
seu amante lllll poeta. Era querer metamorplrosear cm Hy­
pocrene uma. sentina. O amor porem hade ser sempre o ven­
codor dos vencodoros o Cupido o rei dos deuses. O maganão 
fez-so poot11. M11s que poota 1 Os seus versos que nem n 'um 
sarau poetice do Coimbra. terian~ aeceitação1 eram cn1 ':17.cs 
de indignar o p_:wiento nnim:ll de Sa.ncho. E que monsti·uosa 
fccundída.dcl . Nunca mais houve n'aqucllrt terra fosb\ on 
mmivers:u·io, que n:\o fosse profanado pelos guincho~ d:i tal 
ari>i<l. 

Pergunto agora. Sobro quem deve caii· a responsabili­
dade d'v.quolln calamidade publica? Eu tenho para mim, 
que so não fossem na tr:wcssuras do amor, o meu hcroc nun­
ca ultrapassaria. a..~ extremas de luna tolice iuoflimsiva. 

Muito acertadamente clisso P elletan que.cm todos os 
grande.i aeoutccimeut-0s ha uma mulher. 

Est:I. ae.'\hudo o apologo. Falta só dehtrinc;ar d'cllc a 
conceituos.'\ moral. Eu estou no caso do referido poctastro. 
Coma difforonça, que ollc foi obrigado a fazer versos por unui 
fada, ou a fazer revistas por um genio. 

Passemos ás novidades. 
Químto a littcratura, se não estnmos em anno do fome 

ta~bcm ~fio vivo?1os cm anuo <l~ abundaucia. Sei que s~ 
está publrcaudo n um.a folha de Lisboa um romance origi­
nal d'lllll cscriptor d'esta. terra. 

J ó. ouvi fazer más ausencias d'esto oscripto: ou porem 
que, não por immodestia, mas por con,·cnicneia. propria' 
não me le\·o de jnizos alheios, só depois da leitura d'ell~ 
exhibirci o meu parecer que, se não fôr bom, hado ser 
sincero de vez. Amic11& Plttto; sed mugis etc. 

Está. tambem no prelo o prestes a vêr a luz publica o 
AlmaMck familiar para Portugal e Brazil. Orça por oi­
tenta. o numero dos collaborarlores d'esto livro. Os nomes 
de alguns d'estes só per si bastam para lbo der cabida nos 
gabinetes dos homous de letras e na3 bibliothccas cios mais 
escrupulosos collcccionadorcs. Aos nnalpbabctos assaz o rc­
commcncla o titulo. Dizem-mo que é illustrado, como é 
moela dizer-se, com algumas gravuras e dois retratos- o 
de Camões o o de Gon<;alves Dias. Jií. fo·o oceasião do ler 
as primeiras paginas cl'csta publicação: e, se por ellas se 
pode fazer digna estimação ela obra, fio-a como a melhor 
n'esto gcnero. Braga dc\·e ser reconhecida aos cmprchcn­
dedores d'es!:t tarefa, pois que d'ella lhe vem não pequena 
gloria. 

Entrou ha dias nas cadeias cl'csta ciclacle uma mulher 
por haver posto cm almoccla. a Yirtude angelica cl'uma filha. 
de no\·e annos. 

Não vejo n'isto sing~ariclade que mnra.vilhc. Jil. ne­
nlmma torpc;.:a nos dc,·c arrancar üm sincero oli! do acln1i­
ração. Bem. di:r. o nosso Hodrigue~ que o 1111t1!do eatá po<l1,e! 
E que hechoncla. o afistulncla podnclfio o come! 

Ainda agora. mo vi com aquelle venerando velho. Que 
louco amor eito tem nos lin·os! Estremece-os com entranhas 
do pai. Chora-lhe~ o abandono e o desprezo como so cm 
cada um cl"cllcs c~tivcsse uma mulccnla cio seu bom cora-
ção. 
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Quando me tocar i\ vez de deputado hei de lêr no tem­
i ' ,, das m»:sa~ iibcrdac!t'~ P"trin~ o scguinte projecto: 

Proponho que a bibliothccn de Braga. seja vendida ao 
f•'.· .. \or di• frigideira~, om que concorrerem melhores habi­
li:m;ocs. 

§ l.º Os linos scr:io empregados oomo co~bustivcl 
r:ira nfo~ucar o forno. 

§ 2. o Pura oscnrmcnto ele futuros bibliophilos com o 
u!~imo foixc de Ji,-ros sor~t enfornado ó bibliothecario. 

Fica. revogada toda a legi&lação cm contrario. 
Pam que sorvem os linos? · 
Que se hado fazer d'um homem de talouto, de probi­

cl .1c!c e pobre? 
• • • 

PillECEPTOR INFELIX· 

mais so rocdificassom. E sobro as ruinas comphnadas do 
edificio arnmlou lcvant:n· u.n padrão alto com lctr<liro qno 
declar<t-•e o hon-cll(li~si1110 cal!O ! 

A.•sim se fo.:. 
O mou mnnuscriplo foi datn<lo em 1720. 
N'esto tempo existia uma Praça no pé das Olarias. 
As cll.'las do doutor Antonio Homem tinham enchido 

toda a iírca da P raçíl . Não sei se ainda existe o local deso­
cupado. 

Ergucu-fc o p:Hh ão commomorntiYo, nrchitc<:tado com 
duas pcdr:l!I qnadrilongn~ ~ohrc-poi.tas. 

A pc<lrn cimcirn cahiu cm 1 i05 d'uma mnncir:i fragica 
e nza<la pam comnwntarios impcri;ticiosos. E não ;;e fizeram 
poucos. P11~n nsaim: 

Em m."l io d'aqnolle anno, fo:1tcj1m<lo os conimbricenses 
a r~lei<;fi.o do G eral de Sautn Crnz, trnrn1iinvnm pelas Ola­
rina uus nrnM:~u-ado.' trruu101u1do. Um d'cllo11, beirão, estu­
dante de medicina e christilo no'l"'o, np11rhmdo-se dos ou­

A~sim foi chnmnclo o lento chi U nh·ersid:idc, doutor An- txos, foi abnt<;ar-l<O á. columna. Eis que a pedra do cima ruo 
lonio Homem, que a inquisição matou em 1624. Da cen- sobro cllo o o matn, 11tm1 lho dar tompo a proferir pnlRna. 
1e1r1, que t<>nho mnnuscripta o foi publicada. nos u .03 3 o 4 N:io sei se a pcdrn foi r<>po1Stll1 nem quando o padrf10 

11 do , l1t!i'.Jtta1·io Conimhricerise, não se colhe a cdacle e a fili:i- foi demolido. Pódc• Acr <ttW cllc e~toj:i fornrn.ndo parte cl'al­
c; •lo cio « profrssor infeliz ; l> mas as no la$ que marginam a gunm pan.~lc dnu cnAl\6 vi11inha11. Poi11, se viesse a ser cles­
t ··'"n~ll. do meu J(s cliz<>m que Antonio Homem, quando foi coberto o pa{lri\o d'Ankmio Homem, não sei que r cliquia 
i·, • li~inndo, tcriii scsscnbi nnnoR, e era alto e bem disposto. phcukia ou rommm lho gnnbn~~ om quilate nrcht.'Ologico. 

Foi filho de Jorge Y1tz Brnnd:'lo, christão noYo1 e ele O doutor infoliz foi C1U1011i~n.do C'lltrc os sous correli-
>U'.l mulher C[llC cm filha bastarda de Gonçalo Homem. Este giomn:ios. o~ hdJl'eU~ du LfoLoa intontftram crear nfü• 
(~onçnlo l [omcm foi filho do Gil H omem, d'Axciro, e de sua t.ma irmallll11<lo <k· &mi.o Anto!l io oom o wlhacaz pro~sito 
i ··imcira mulher l3rilc~ N11nc1>, filhadcGonçalo l\unesCar- do ndor:trcm clamlcMi!1tnH1k o P.t•n sa!lto, zomba11úo a~­
<!c~o, chamado «o rico d' Axciro», todos pessoas nobiliss imaa. sim do outro homonymo do ca.lpndttrio catholico. Descu-

Antonio Homem .13rand:io (e n:io Leil.ão como equfro- !,riu-se-lhes & tcm;io a mulicia, ouilo Yingariun a m:1nho:;:\ 
, b. wntl' diz Fr.rncillco F;·e:irc ele )folio na. sua Repre.•cu- dc,·oç-:o. Foi botn. !•'orto (•'1Candalo! 
: • • 10 :i-; cor! ., imprc,,·~ cm 1X2l <'entra n Inqu'sir:'\o ). Do:- Em. 1 rn:1i10 ,. .u < •t · c:P1<mi:-tl';Õ<" l'ntrc a gt:nt 
; . .,_~-· ~ '"l c·nnon .... ~~tOi 1 ~ .• <1 rim.i na. unh -~·d~ l 1.~ L !ea .. Li .. A: •uio Jlu11· 1n nn f;~r..l'-'n:;a. é ~c~us'~'"~odv ttJ" 

, on! ~., doutoral dn Hé de Coimt.rn. Aoou.~ac!o ele pl"E'f'idir I cm "ªª ca.~a um r.itrato do C&J>udw portu~ez fr. Dioj..<o 
ú, ·•-.•n:onia~ cio' jt:junri cio>< jndc.uK t-m sua proprie cm:~ o ela A«:-um~A.o, que tinlai ~ido queima.do tamb;;mjud:lis1mtc 
<' • crimes dºontr:1 ordem offon>fro;i <l;i. dignida.c!e homnn:t, I cm 1C03. O I\Jtaliulu <!4/)j(.'obria-w e er~ inccnAAdo r.a3 ceri­
i:1-:,1 in t'011t11m:1zmN1tc na n<'gath·n,c foi por t:mto quoim11-, mouia.; doo jcjun o1 judaico ... 
<' ~. D0

0>1to fr. Diogo clnre;i brcvo noticia no mm:cro· ~o-'* 
Onlc•nou, al{m d'i~to, a inquisição que ag <:nil::.il de~-ln- j guinto. 

t ouio Ilomcm se arrnzn ... ,;cm e S11mo~ssom <lo sal, e nunca e. CASTELLO-B3A$CO. 

EXPEDIENTE. 

'.rumoi1 dc~ignado publicar esto pcr ioclico nos <lia.~ ü, 14, 22 o 30 de cada 111oz. No proximo foyerciro, o n. o .J: sahirá 
11 '.l ultimo dia . l!'orçJt-nos n. ostos prasos menos ocnvenicnw.s o A.jus!ndos ao coijtumc, a difliculdado que encontramos em 
foz01· transportar nos caminhos de feno fr:mcezes os figurinos, ,·fato quo l~ os nào :icoitru·iun. Esta. é pois a razi"io que 
impediu a s:\hida. do figurino n 'estc numero. Publica.r-se-ha com o ~o 

Assignn-sc a Ga:eta Lit1era1ia no Porto, no escriptorio dii admini~traçiio, rua. elo Almada u.º 171 - em Lisboa, 
n a lin:iria do sr. Catnpos Jnnior, rua. Augusta n.0 77 a 81; em Braga nn do ~r. Germano Joaquim Baneto, om Coimbra. 
na do sr. J . A11gusto Orcei; om Lnmcgo na do sr . Francisco M:irqu~s da Hocha o om Av<>iro cn1 casa do sr. José ~li. 
r ia da Costa Azevedo. 

l'ÁM o POnTo, s~est:ro • • • • • • • 
P.uu. kS PJlOVINCIA.S (ô.1moo de porte) sem estre. 
Bll;\SIL ~ )) » 

1~400 - por nnn() 
1 520 - por n:i.no 
1$900 - por anno 

2~600 
2 ~840 
~600 


